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SÓ UM CORDEL 


Esta edição é um pouco diferente das 
anteriores: devido ao tempo que levou preparar 
o cordel desta edição, faltou tempo para ajustar 
o restante do conteúdo. Assim, não teremos 
neste número 12 material de RPG ou de ficção 
especulativa. 


Reitero o convite a quem deseje participar da 
publicação. Instruções a respeito estão no final 
do zine. 


A aventura de Sharon prossegue com os 
episódios 8 a 11. Mais ação na tentativa de se 
organizar melhor, agora que os dois estão 
livres. 


Quanto ao cordel, trata-se da obra O Príncipe 
Roldão no Leão de Ouro, de João Melquíades 
Ferreira. O texto foi editado com pequenos 
ajustes. Espero que aprecie! 


É Cárlisson Galdino 
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llustração de Capa: Forest Inferno Ruins, de 
boldfrontiers. 


Copyright: O conteúdo apresentado, seja criado 
para o CyanZine ou incorporado a partir de 
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Comercial — Comartilha Igual ou licença 


compatível. Visite https://creativecommons.org 
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Wiki do CyanZine: 
http://wiki.cordeis.com/cuanzine/start 


CYANZINE VARMADUM 


A temporada Varmadum do CyanZine gira em 
torno da novela de aventura As Sementes do 
Mundo Inferior e teve início na edição de 
número 8. Abaixo segue o principal conteúdo 
publicado em cada edição. 


A Canção dos Reinos -— 
apresentando o mundo ficcional 


Sementes do Mundo Inferior 


O Cavalo que Defecava 
Dinheiro — cordel de Leandro 
Gomes de Barros 
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Cárlisson Galdino 
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de Cárlisson Galdino 
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minimalista de RPG 
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de Ana Lúcia Merege — do blog 
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NOVIDADES! 
mo 5 Este mês sai a quarta edição 
a do cordel Pedro Cevada 
9, contra Meme Face. Com a 
mesma ilustração de capa da 
terceira (feita por Santhiago 
Al Albuquerque), esta é uma 
TE É 7 j mo as renovação da edição ebook 
a i da obra. Disponível 
exclusivamente na Amazon. 


LITERATURA DE CORDEL Gg 


FBES O Estudante da Rua foi 
B A BA publicado, em sua primeira 
edição, em versão impressa 
para distribuição gratuita com 
financiamento da lei Aldir 
Blanc. Esta nova edição é 
como ebook. 


E nção CORDEL C)BRAPIRACA-AL audi 


A obra apresenta uma 
resumida biografia de José de Oliveira Leite, 
que dá nome a uma rua famosa em Arapiraca, 
que é muitas vezes chamada apenas de “Rua 
Estudante”. O cordel está disponível na Amazon 
e no Google Play Livros. 
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CyanzZine está organizado no wiki 
http://wiki.cordeis.com/cyanzine/start. Lá você 
tem acesso às edições anteriores. Também está 
sendo organizada uma relação de blogs que 
usem a mesma licença da publicação. 


As novas edições estão sendo publicadas em: 


e Biblioteca Cordéis — 
http://livros.cordeis.com 


e Archive — https://archive.org/ 


e Telegram — https://t.me/ecordel 
e Whatsapp - 82 9414-2235 


Outras formas de distribuição poderão ser 
usadas e serão divulgadas no wiki e em edições 
futuras do CyanZine. 


Para divulgações relacionadas a cordel, RPG ou 
fantasia especulativa, dúvidas, comentários e 


etc, envie email para cordeis(yyandex.com. 
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408 - LAR OCUPADO 


Haseid é um ogânter, mas não é dessas terras. 
Ele vem da temida terra do além-mar, onde 
magia nenhuma funciona. Uma terra muito 
distante onde vegetação é raridade. Um lugar 
coberto por areias, com risco de tempestades e 
de ataques dos dragões do deserto. Ou de 
saqueadores. Haseid era um desses, um 
saqueador. Seu bando se chamava Boca do 
Deserto. Um dia ele e seu pai encontraram um 
grupo perdido. Um grupo estrangeiro. Fizeram 
um acordo: lhes ajudariam a sobreviver e 
encontrar sua embarcação, mas em troca 
Haseid e seu pai seriam aceitos como parte 
desse bando. Um bando de piratas. E assim 
aconteceu, conforme as palavras do próprio 
Haseid. Desse jeito eles começaram suas 
aventuras em alto mar. Eles se enturmaram e 
tudo seguiu bem até o dia em que a 
embarcação foi atacada por um vorg." 


Berros monstruosos vinham da floresta. Sharon 
e Neriom não faziam ideia de que feras poderia 
haver ali, mas ambos tinham certeza de que 
eram feras enormes e perigosas. Ainda assim 
eles seguiam, pois precisavam se afastar 
daquela mina. 
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— Você ouviu isso? — Neriom pergunta, 
espantado. 


— Sim. Gritos. Alguma fera deve ter encontrado 
alguns fugitivos. 


— Por Kreskajia, que ela não encontre nós! 


O caminho seguiu até um ponto onde a floresta 
acabava. Sharon foi naquela direção. Havia um 

rio não muito largo. Na outra margem, podia-se 
ver quintais. 


— Vamos acampar aqui. 
— E seguro? 


— Não tanto quanto eu gostaria, mas temos que 
esperar anoitecer. 


- E o que faremos depois? 


— Enquanto estamos aqui, vamos analisar esses 
quintais na outra margem. Pode haver alguma 
casa sem moradores. 


- E se não tiver nenhuma? 


— Vamos seguindo o rio analisando mais 
quintais. Foi o que eu quis dizer quando falei em 
acampar. 


Neriom reclamava de fome e Sharon colheu 
frutas de um só tipo, dizendo "Vi várias dessas 
comidas pelo chão. Não devem ser venenosas." 
Felizmente, estava certa. 
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Quando a noite chegou, eles já tinham um alvo. 
Atravessaram o rio nadando com um cipó de 
segurança. Na outra margem, já sem 
movimentação nenhuma de pessoas, andaram 
um pouco e pularam a cerca. 


— Que bom que achamos a casa. Como a gente 
entra? 


— Fale baixo. Há casas vizinhas. — A elfa 
recomenda antes de responder. — E eu tenho 
meus métodos. 


Ela passa um bom tempo na frente da porta, 
usando qualquer pequeno objeto que encontre 
ali pelo chão. Testa com um, com outro, até que 
finalmente a destranca. Com cuidado, após 
gesticular para o Neriom pedindo silêncio, ela 
abre a porta bem devagar. 


— Vazia como pensei. Vamos. 


Os dois entram e encontram aquele pequeno lar 
com poucos móveis. Um armário baixo na 
cozinha com alguns copos, vasilhas e tigelas. O 
único quarto tinha um colchão grande. 


— Talvez os moradores estejam em viagem. 
Essa casa vai servir bem. Neriom! Nada de se 
deitar no colchão. Estamos molhados. Vamos 
deixar as roupas secando nas cadeiras da 
cozinha. Ah, e você vai dormir por lá. 


— Vou dormir pelado?! 
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— Não, toma. Encontrei esses lençóis velhos, 
mas só tem dois. São grandes. Use uma parte 
para enxugar e outra para forrar a mesa e se 
cobrir. 


— Tudo bem... — O gnomo responde, pensativo. 


— Tá triste, pequeno? Não queria liberdade? Ou 
está com saudades da Grilda? 


— Ha, ha! Não! Estou pensando quanto a 
liberdade vai durar. 


— Confie em mim. Vai durar muito. O suficiente. 
Boa noite, vou pra sala. 


— Boa noite... Gigante! 
— Neriom... 


O gnomo faz uma cara engraçada de criança 
travessa enquanto Sharon sai da cozinha 
levando uma cadeira. A elfa sorri e se deita, 
após se secar, já pensando nos próximos 
passos. 


A noite passa. Neriom dorme bem como há 
muito tempo não dormia. O punhado de mato 
que ele arrumou pra colocar sob o lençol, como 
um travesseiro, ajudou um pouco. Desperta e vê 
Sharon ali na cozinha, em uma cadeira, 
comendo algumas frutas. 


— Bom dia, Sharon. 


— Bom dia, pequeno. Conseguiu dormir bem? 
CyanZine 412 Página 14 de 95 


— Sim, dormi. Muito melhor que naquela prisão. 
— Vou sair. Fique por aqui. 


— Vai pra onde? — Neriom pergunta e só então 
nota que ela não está vestindo os farrapos da 
mina e sim um manto amarelado. 


— Confie em mim. Volto em algumas horas, 
antes do almoço. 


— Tá... - O gnomo olha para ela preocupado, 
pensando se sua nova amiga seria capaz de 
deixá-lo ali para escapar sozinha. 


Sem falar mais nada, ela vai em direção à porta 
da frente, abre uma pequena fresta para olhar o 
movimento da rua. Satisfeita, simplesmente sai. 


Andando por aquela terra estranha, a elfa busca 
uma feira. Sorri quando finalmente encontra 
uma perto da praia, e começa a andar por ali à 
procura de alguém com dinheiro descuidado, de 
preferência alguém que lhe pareça uma má 
pessoa. 


Encontra sua presa e, sem muita dificuldade, 
alivia o sujeito de um saquinho de moedas. 
Imediatamente, muda a direção e se mistura 
entre as outras pessoas. 


Cumprida essa parte, tinha que agir rápido. A 
elfa conta por alto as moedas e vai a uma banca 
de roupas. 
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Menos de duas horas depois de ter saído, 
conforme prometeu, lá está Sharon voltando 
para a casa ocupada. 


— Sharon? Você voltou? 


— Claro, pequeno. — Ela entra na cozinha usando 
um vestido curto verde escuro. — Trouxe umas 
coisas. 


Neriom olha o cesto que ela acabou de colocar 
na mesa e encontra um pão grande, uma barra 
de sabão e uma roupa pequena, verde também. 


— Isso é meu? — Ele pergunta, medindo a roupa, 
mas vê Sharon se dirigindo ao quintal. — Vai pra 
onde? 


— Preciso devolver isso aqui. — Ela mostra a 
roupa amarelada na mão e sai. 


E Cárlisson Galdino 
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409 —- MISSÃO NOTURNA 


"É difícil entender os humanos às vezes. Como 
Vivem pouco, parecem sentir uma urgência em 
tudo. Tudo tem que ser para agora. Não 
percebem que tudo tem seu momento certo. 
Cada um de nós, em seu próprio momento, 
conheceu o parceiro material, seu próprio 
artefato mágico de sangue, ligado a si de forma 
íntima e poderosa. Eu conheci o Açor Real 
pouco antes de ser imobilizada pelas aranhas 
gigantes da torre que invadi. Fui encontrada por 
All Thorn e Wolfgar. Naquele mesmo lugar, eles 
conseguiram o Escudo da União e a Pancada de 
Roko, artefatos do paladino e do anão. lld, que 
estava em outra sala com Ezelius, encontrou 
suas Mãos de Mágico. O feiticeiro só foi 
conhecer o Corisco tempos depois, mais ou 
menos na mesma época em que Haseid 
encontrou, dentro de um espelho, a Lâmina de 
Prisma” 


Sharon e Neriom estão sentados ao redor da 
mesa. Quase se sentindo em casa, mas ainda 
preocupados com a possibilidade de serem 
descobertos e levados de volta para a mina de 
orichalcum. 


— Será que aparece o dono da casa, Sharon? Vai 
ser problema. 
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— Eu espero que não. Olha, você trouxe alguma 
coisa importante na viagem? 


— Para o porto? Sim! Trouxe sim! 


— Otimo. Eu sei onde eles guardam o que 
pegam dos prisioneiros. Há um forte militar na 
praia. 


— Um o quê? Acho que não entendi a palavra. 


— Um forte militar! Uma base, uma casa onde 
ficam os soldados! 


— Para! Para! Eu entendi direito sim. E você quer 
invadir esse forte? Isso é loucura! 


— Não, não é. Já está entardecendo. Mais tarde, 
quando já estiver em noite avançada, eu vou lá 
e pego minhas coisas. 


— Sharon, deixa pra lá! A gente compra mais 
coisas depois, longe daqui. 


— Pequeno, o que eu tenho lá não se encontra à 
venda. São preciosidades raras. Eu não posso 
deixar pra trás. 


— Mesmo que morra tentando? 


— Eu não vou morrer. Estarei sob a proteção da 
noite. A propósito, que lugar estranho! Parece 
dia lá fora, mas não tem Sol! De onde vem essa 
luz afinal? 


— Isso importa? 
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— Na verdade não. Vamos, me diga o que você 
perdeu para eu tentar recuperar também. 


— Não, eu vou com você. 


Sharon cruza os braços e encara o gnomo com 
um leve sorriso no rosto. 


— Sério? Você? 
— Você pode precisar de ajuda. 


— Você vai me atrapalhar e vamos terminar os 
dois presos ou mortos. 


— Nada! Eu sei ser furtado quando precisa. — Ele 
estufa o peito orgulhoso. 


— Você quis dizer furtivo. Tá, tá, que seja! Mas 
você vai me prometer que vai fazer tudo o que 
eu disser. Pode fazer isso? 


— Acho que sim. Depende do que você disser. 


A elfa suspira, aceitando que não terá como 
deixá-lo em casa para essa perigosa missão. O 
tempo passa e finalmente anoitece. Já 
alimentados, os dois saem de casa pela porta da 
frente. Neriom a segue como um filho perto da 
mãe, tentando disfarçar a curiosidade com tudo 
o que vê. Essa mesma curiosidade que lhe 
motivou a se oferecer para a missão. A mesma 
que lhe trouxe ao Porto do Rei Pirata. 
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— Está ali. — Sharon aponta para o prédio 
quadrado de quatro pisos. No portão da frente, 
dois cambions fazem guarda. 


- Sabe escalar? 


— Sei não... Vamos ter que passar por aqueles 
diabos? Eles me dão calafrio! 


— Sério que não sabe escalar? Tem certeza de 
que não quer ficar aqui fora esperando? 


— De jeito nenhum. Eu vou com você pra ajudar 
se você precisar. 


— Certo. Venha comigo. 


Conduzindo o gnomo, ela vai para o lado da rua 
onde fica o forte. Tem que contorcer um pouco 
o corpo para não ser vista em certos 
momentos. Dentro do terreno ao lado, 
passando debaixo de janelas abertas e 
fechadas, finalmente os dois se encontram 
diante da lateral daquele prédio. 


— Certo. E agora? — Neriom pergunta baixinho, 
enquanto a Sharon coloca a bolsa no chão para 
checar pensativa seu conteúdo. 


— Eu vou subir. Veja que no terceiro piso a janela 
está aberta. Se estiver tudo certo lá, eu jogo a 
corda e você sobe com ajuda dela. 


Em uma carreira rápida, Sharon alcança o 
segundo piso. Coordenando investidas curtas e 
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ligeiras, em manobras que não exigem muita 
força e sim equilíbrio, ela vai subindo cada vez 
mais, até finalmente alcançar a janela aberta. 
Ainda pendurada, escuta por um tempo. Então, 
em uma manobra estranha, impulsiona seu 
corpo para dentro. Estando lá, joga a corda já 
fixada na janela. 


Neriom segura aquela corda e tenta imitar sua 
amiga, de jeito desengonçado. A distância 
parece bem maior para ele. Em alguns 
momentos ele erra os cálculos, mas consegue 
apoiar os pés de maneira discreta, sem barulho, 
conforme a necessidade do momento. Enfim, 
chega e Sharon lhe ajuda a entrar também na 
sala. 


Enquanto o gnomo se apoia nos joelhos, 
recuperando as energias, a elfa recolhe a corda 
e a quarda novamente na bolsa. 


— Você está bem? 
— Estou sim. Onde estão nossas coisas? 


Olhando ao redor, eles se percebem em uma 
sala administrativa. Há um birô com cadeira e 
uma estante com caixas de papéis, certamente 
documentos. Na mesa, há um livro de 
anotações. 


— Já sei onde estão. Há um depósito aqui para 
objetos apreendidos. 
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— Ótimo! Onde fica? 


— Vamos ter que procurar. — A elfa responde, 
enquanto se dirige à porta com algumas 
bugigangas metálicas na mão. 


Cárlisson Galdino 
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HO - OFORTE MILITAR 


Flamdarir é uma lenda vida. Muito conhecido 
por todos há muitos séculos. Suspeitam que 
seja um eônide. Como se sabe, eônides são 
criações dos deuses. Seres imortais que podem 
ser criados com aparência de membros de 
qualquer espécie. Mesmo parecendo um elfo, 
Flamdarir poderia ser um eônide. Outra 
característica que coincide é o fato de eônides 
não serem capazes de gerar descendentes, nem 
costumarem demonstrar interesse romântico 
por ninguém. É o caso do grande mago. Apesar 
de tão poderoso, respeitado e admirado por 
todos que lutam pela vida e pela justiça, 
Flamdarir é muito discreto. Prefere agir nos 
bastidores e desempenhar tarefas estratégicas, 
cirúrgicas. Viaja muito. A representação que 
costumam fazer dele em pinturas é bastante 
precisa. Um elfo em roupas de mago 
tradicionais, com um chapelão na cabeça. 
Dizem que foi o primeiro a usar esse tipo de 
vestimenta e que os magos se vestem assim 
hoje em sua homenagem.” 


Usando aquela bugiganga improvisada, Sharon 
se abaixa diante da porta daquele escritório e 
tenta abrí-la. As ferramentas realmente não 
ajudam como as que ela tinha em sua mochila 
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antes de ter sido capturada. Com muito cuidado 
ela tenta por um tempo, mas sem sucesso. 


- E aí? Tá conseguindo não? 
— Calma, Neriom. Vou dar um jeito. 


A elfa tira as ferramentas e observa com 
atenção aquele tipo de fechadura. Então pega 
um palito metálico e passeia com ele pelo 
espaço interno, tentando entender cada detalhe 
daquele modelo de fechadura. 


— Ok, acho que agora vai. 


Ela coloca aqueles objetos, mexe mais um 
pouco e de repente se ouve um discreto clique. 
A porta estava aberta. 


— Vamos e fique quieto. 


Os dois saem de frente para uma escada que 
leva para baixo. Dos dois lados, corredor. 
Aparentemente as escadas ficam no meio do 
prédio. 


Eles seguem silenciosamente em busca da sala 
onde estariam seus pertences. Sharon para e 
aponta para uma porta. 


— Encontrou? 


— Não, eu acho. Olha: arsenal. — Ela se abaixa 
pra tentar abrir a porta. 


— Boa ideia. Vai pegar um arco? 
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— Não acho que seria útil aqui dentro. E muito 
apertado. E ainda estou com a espada curta. 
Você sabe usar arma? 


— Claro que sei! Sou bom lutador. 
— Certo... 


A porta abre para dentro e os dois vão procurar 
qualquer coisa útil. 


— Não tem nada pra gente vestir. 
— Verdade. 


— E só tem dessas espadas que eu já tenho, e 
armas mais pesadas. Pegue uma espada 
também. 


— Certo... Mas não sei usar espada. 

- Sabe usar o quê? 

— Cajado, bastão... 

— Acho que não vai ter por aqui. Vamos seguir. 


A procura continua até darem a volta e se 
depararem com a porta do escritório de onde 
haviam saído. 


— Não está nesse andar. 
— Onde então? 


— Há mais três pisos aqui. Pode estar em 
qualquer piso. Vamos tentar o andar de cima. 
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Eles voltam para a escada de subida e seguem 
cautelosamente. Em frente à escada, já no 
andar de cima, há um quarto com janela de 
vidro na porta. Alguém parece dormir lá dentro. 
O corredor é só para a direita, o outro lado é 
uma parede. Havia mais um quarto, com janela 
de vidro e ninguém dormindo dentro, e duas 
salas bem grandes. Em uma estava escrito 
“Arquivo , na outra... 


— Depósito. Encontramos. 


Tentando se manter calma, contando que 
demoraria para alguém aparecer por ali, Sharon 
se concentra, abaixada, em abrir mais aquela 
porta. 


— Pronto. 


O lugar era cheio de estantes. Nelas havia 
algumas caixas sem tampa, como 
organizadores, e alguns objetos estavam 
espalhados fora das caixas mesmo. Após 
entrarem, Sharon fecha a porta com cuidado e 
instrui seu amigo: 


— Não faça barulho nenhum ou estamos 
encrencados. 


— Pode deixar, amiga gigante! 
— Neriom... 


Havia de tudo por ali: cantis, roupas, 
brinquedos, potes... 
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— Minha roupa! Encontrei minhas coisas! Até 
minha bolsa está aqui, olha! Meu cajado! 


— Que bom que encontrou. Tenta fazer menos 
barulho, sério. 


— Tá bem. Sharon? 

— Que é? 

— Está faltando minha coisa mais preciosa. 
— Esquenta não que a gente acha. 


Ela segue vasculhando nas estantes. Sorri ao se 
dar conta de como formam uma boa dupla. Ela 
checa as coisas das prateleiras mais altas, 
enquanto Neriom procura nas mais baixas. E os 
dois são capazes de enxergar nessa pouca 
iluminação. Meio sem cor, é verdade, mas 
enxergam. 


— Sharon? —- O gnomo chama sua atenção, já 
vestido com sua própria roupa. — Será que 
botaram em outra caixa? Aquela caixa onde 
minhas coisas tinha também muita não minha. 


— Vamos procurando. 
— Olha, pulseira legal! 


Sharon segue em silêncio sua busca. Atenta a 
objetos que não cabem na caixa, na esperança 
de encontrar o Açor Real. Após passar por mais 
de uma dezena de largas estantes, finalmente 
encontra algo familiar. 
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— Minha armadura. Aqui, meu sabre, minha 
algibeira... Encontrei minhas coisas, mas meu 
arco não está aqui, nem as flechas, nem as 
aljavas. 


Cárlisson Galdino 
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Uma arma e uma miss do 


..e ela, precisa de mais? 


J | 
Porque vem luelo que é belo é frágil 


Q cáriisson Galdino 
«com.br 


Novela de aventura e fantasia urbana 


4N — A BUSCA 


Certas matas ou florestas são particularmente 
sagradas. A própria deusa Kreskajia cria um 
darapiroz para proteger o lugar. Caso você, que 
eventualmente teve acesso aos meus registros, 
não saiba muito a respeito, vou relatar a 
primeira vez em que tive contato com um 
darapiroz. Foi Leucalyus, protetor do Coração 
Verde, aquela floresta que fica na região 
sudeste dos Campos Verdes, já próximo de 
Malinur e Varmadum. Uma árvore robusta e 
antiga, no meio de uma região especial da 
floresta protegida. Quando o visitamos, justo 
com Flamdarir, Leucalyus apareceu para nós na 
forma de um fantasma élfico com pele 
descamando um pouco. Um descamar de pele 
de árvore, não como uma doença. Sua voz era 
calma e firme. Já ouvi relatos de que ele é capaz 
de assumir uma forma não etérea com aquela 
mesma projeção. Não pude ainda presenciar 
esse acontecimento.” 


— Quando você falou de armadura, eu pensei 
que fosse armadura mesmo, de metal. — Neriom 
comenta, enquanto Sharon se troca. 


— Esta é minha armadura. E o que me protege e 
me ajuda a me esconder. 
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— Parece só uma roupa. E esse vestido? Não vai 
levar? Fica bem em você. 


— Você está certo. Pode ser útil. — A elfa guarda 
o vestido, enrolado de qualquer jeito, dentro da 
mochila. - Agora temos que encontrar o resto 
das coisas. Minhas ferramentas estão aqui. Abrir 
essas portas vai ser mais fácil. 


— Que bom. 


Os dois procuram por mais um tempo, porém 
sem encontrar mais nada. 


— Eles devem estar usando nossas coisas. — 
Neriom fala, um pouco triste. 


— Verdade. Todos os nossos pertences estavam 
agrupados, uma caixa para cada pessoa. Deve 
ser a forma como eles organizam tudo. Se 
alguns itens não estão, é porque foram 
retirados. 


Eles saem do depósito e Neriom chama a 
atenção da amiga, preocupado. 


— E agora? Onde a gente procura? 


— Neste andar tem dois quartos. Devem ser dos 
superiores hierárquicos. Acredito que no 
primeiro andar estejam os soldados, ou no 
térreo. 


— Então devem estar no quarto de alguém. 
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— Em um desses dois quartos ou na cama de 
algum soldado especialmente sagaz. Isso se 
tivermos sorte. 


—- E se não tivermos? 


— Alguém pode ter roubado pra vender. Agora, 
silêncio. 

Já estavam próximos daquelas duas portas. 
Sharon retira seu kit de ferramentas da mochila. 
Um conjunto de chaves, pinças e outros objetos 


pequenos e precisos. Abaixada, ela mexe na 
fechadura. Não demora muito e a porta se abre. 


— Olha, a janela está aberta. 


— Quieto, vai acordá-lo. —- Somente quando 
Sharon aponta é que o gnomo percebe que 
aquele volume na cama, que parecia um 
amontoado de pano, era na verdade um 
oganter deitado. 


— Meu chapéu! — Neriom se anima e vai para 
perto da cama. Pendurado na parede, em um 
cabide ali perto, estava um chapéu branco. — 
Meu bem precioso! 


— Neriom! Vai acordá-lo! 
— Vou não. Ele nem está dormindo. 


Ela se aproxima devagar e vê que seu amigo 
estava certo. O corpo ali deitado tinha cortes no 
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pescoço, mais de uma linha, como se tivesse 
sido ferido com garras. 


— Já encontrei meu tesouro! — O gnomo dá 
alguns passos divertidos, enquanto ajeita seu 
chapéu na cabeça. 


— Espera. Temos que nos apressar. Se seu 
chapéu estava aqui, talvez as minhas coisas não 
estejam muito longe. 


Ela fala isso e vai até um quarda-roupas, 
enquanto Neriom se dirige à escrivaninha. 


— Tem alguns medalhões aqui na gaveta. 
Parecem ser valiosos. Será que são religiosos? 
Olha só! - Ele se vira pra elfa e percebe que ela 
está colocando duas aljavas. Pelo visto 
encontrou as coisas dela também. Ele pega o 
objeto dourado e se aproxima da amiga. — 
Sharon Gigante, quer se casar comigo? 


Ela olha para o gnomo, que faz uma cara 
tentando parecer sério, segurando o riso, 
enquanto apresenta uma aliança de ouro na 
palma da sua mão. 


— Não, obrigada. — Ela pega o anel e o joga na 
mochila. — Mas aceito o presente. 


Em seguida, ela testa a resistência do gancho 
onde estava o chapéu. Ali amarra a corda, 
depois a passa por debaixo da cama e a joga da 
janela. 
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— Vamos. Hora de partir. 


Ela vai antes, com agilidade e habilidade, até 
chegar próximo à entrada. Amarra a corda na 
própria cintura e saca seu arco, apenas por 
precaução. Então, gesticula para Neriom descer. 
Ele respira fundo e começa sua lenta descida. 
Seus pés praticamente não fazem barulho. 


— Deu certo. — O onomo fala baixo, mas é o 
suficiente para chamar a atenção de um dos 
guardas. Ele olha em direção aos dois. 


— Invasores! — Mal o guarda grita, uma flecha 
gelada atinge seu ombro. Sua vista escurece e 
ele não enxerga mais nada ao seu redor. 


O outro guarda se preparava para correr em 
direção aos dois, mas é atingido por uma flecha 
na perna e obrigado a parar. Já solta da corda, 
Sharon aproveita o momento para correr dali 
com Neriom. 


Já estão duas ruas depois, quando ouvem muito 
barulho de lá de trás. Os soldados que dormiam 
— ou seja lá o que fizessem — saiam à procura 
daqueles ousados ladinos. Encontrando as ruas 
praticamente desertas, os dois correm tentando 
ser o mais discretos possível e evitar eventuais 
testemunhas. 


Finalmente chegam na rua onde “moram”. E 
quando passam a andar calma e discretamente. 
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Entram em casa e Sharon tranca a porta usando 
suas ferramentas. 


- É seguro ficarmos aqui, Sharon? 


— Espero que sim. De qualquer forma, esteja 
preparado para correr pra floresta se for 
preciso. 


Cárlisson Galdino 
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O PRriNcCIPE ROLDÃO NO LEÃO DE OURO 
JOÃO MELQUIADES FERREIRA 


Leitores, matai o tempo 
Que é boa distração 
Saber como uma princesa 
Estava numa prisão 

E Roldão pôde roubá-la 
Escondido num leão 


Após que o rei Carlos Magno 
Venceu a grande campanha 
Fez a Igreja de Santiago 
Padroeira da Espanha 

E a de Nossa Senhora 

Em Aquisgran, na Alemanha 


Tomo 16 cidades 

Da guerra saiu feliz 

Deu muitas graças a Deus 
Por conquistar um país 
Foi visitar a Alemanha 
Daí tornou a Paris 
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Acompanhado dos pares 
Reinaldo de Montalvão 

De Gui duque de Borgonha 
Oliveiros e Roldão 

Guarim duque de Lorenda 
E o conde Galalão 


De Lamberto de Bruxelas 
Friza, rei de Guardenoa 
Tríete, duque de Dardanha 
Geraldo e Urgel Danoa 
Buzim, duque de Gênova 
Companhia franca e boa 


O duque de Regner 

Angelo de Almirante 

Noeme de Baviera 

Oel e Riol de Nante 

Ronaldo e Jeff, Bordéus 
Orlando, príncipe d'Anglante 


Daí passou Carlos Magno 

Sete anos sem campanha 
Aquartelou os exércitos 

Da Itália, França, Alemanha 
Quando vem-lhe uma embaixada 
Nova guerra na Espanha 
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Regressando da Turquia 
Gui, o duque de Borgonha 
Com a irmã de Ferrabraz 
Rei de toda Babilônia 

A França deu uma festa 
Com a maior cerimônia 


Reuniu-se os doze pares 

Na grande festa pomposa 
Quando entrou um mensageiro 
Pela praça luxuosa 

Com um baú de retratos 

Tudo de dama formosa 


Roldão comprou um retrato 
Do mais formoso que havia 
Da princesa dona Angélica 
Filha do rei da Turquia 

Que reinava em Timorante 
Disse o mouro que vendia 


Roldão achou no retrato 

A rainha da formosura 
Contemplava em seu palácio 
Dia e noite a tal pintura 

E foi lhe tomando amor 
Para ser sua ama futura 
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A festa continuava 

Entre par e cortesão 
Cavalheiros estrangeiros 
Divididos por nação 

Mas os pares tavam tristes 
Porque faltava Roldão 


Carlos Magno na varanda 
Do seu palácio decente 
Perguntou porque Roldão 
Não se achava presente 
Responderam os cavalheiros 
Que Roldão estava doente 


Ricarte da Normandia 

Foi ao palácio de Roldão 
Achou-o doente de amor 
Com um retrato na mão 
Aí contou-lhe o segredo 
Que tinha em seu coração 


Disse Roldão a Ricarte 

— Comprei a um mensageiro 
“O retrato duma dama 

Filha dum rei estrangeiro 
Então perdi o sossego 

Que goza um príncipe solteiro” 
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“Perguntei-lhe de quem era 
O retrato tão galante 

Disse: <De Dona Angélica 
Princesa de Timorante 
Filha de Abderaman 

O pagão mais arrogante>” 


“Tomei amor à princesa 
Nas asas da formosura 
Aqui passo dia e noite 
Olhando a sua pintura 

Se não for a minha esposa 
Findarei numa loucura” 


“Porém, eu acho custoso 

A minha resolução 

Como é que pode ser 

Um cavaleiro cristão 

Genro de um inimigo 

Além disso, um rei pagão?” 


Ricarte disse a Roldão: 

— Deixa lá esta tristeza 

“Que mais tarde ou mais cedo 
Casarás com a princesa 
Contra o rei de Timorante 
Estou pronto à tua defesa” 
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Carlos Magno com o exército 
Numa segunda bem cedo 
Assim que findou a festa 
Com os 12 pares sem medo 
Foi ajudar na Espanha 
Galafre, rei de Toledo 


Carlos Magno deu licença 
Aos pares irem adiante 
Chegaram no Rio Latéu 
Mataram um grande gigante 
Passaram o caudaloso 

Das terras de Timorante 


Esses pares encontraram 

O general Almandrol 

Trazia vinte mil homens 
Tudo soldado espanhol 
Então travou-se um combate 
Tremendo aos raios do Sol 


O general Almendrol 
Enfrentou com Oliveiros 
Ofereceu fazer paz 

Com o nobre cavalheiro 
Mas perdeu 12 mil homens 
E foi logo prisioneiro 
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Prometeram de o soltar 
Porém com a condição 
De contar de Timorante 
Sua praça e guarnição 
Aí entraram com ele 
Debaixo de confissão 


Aqui falou Almendrol: 

— Senhores, prestem atenção 
“O reino de Timorante 

É de grande guarnição 

Tem uma légua de muro 
Soldados, mais de um milhão” 


Os cavalheiros disseram: 

— Já sabemos desde outrora 
“Que o rei Abderaman 

É seguro onde mora 
Diga-nos com quais soldados 
E aonde ele marcha agora” 


— O rei Abderaman 

“Sem campo fez estadia 

Há oito dias partiu 

Com soldados da Turquia 
Levou trezentos mil homens 
Sem dizer pra onde ia” 
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iria do 


Seria só mais uma h 
cavaleiro e dr 


Não fosse o cavaleiro um bardo 


E o dragão um antigo g 
mal resolvido 


CASO de amor 


Nlm 
css on? 


“Levou consigo a rainha 

E os vassalos importantes 
Na frente de seu exército 
Vão 20 mil elefantes 

Que dando no inimigo 
Estrangula-o num instante” 


“E a mim deu suas ordens 
Me obrigando a seguir 
Junto a estes mil guerreiros 
Que acabais de destruir 
Que todo tempo de guerra 
Reforça o ponto dali” 


Aqui terminou os pares 

Sua interrogação 

Almendrol fez uma pausa 

E virou-se pra Roldão 

Que perguntou por Angélica 
Lhe pedindo informação 


Continuou Almendrol: 

— Cavalheiro, essa princesa 
“Está na cova Tristefea 
Uma enorme fortaleza 

É por causa da madrasta 
Que a enteada vive presa” 
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“A madrasta de Angélica 


Sonhou que o príncipe estrangeiro 


Se enamorava de Angélica 
E vinha como um guerreiro 
E ela havia de ser 

A mulher deste guerreiro” 


“Que o rei de Timorante 
Reparasse o que fazia 

Meter aquela princesa 

Na fortaleza que havia 

Por ela um príncipe estrangeiro 
Um grande mal lhe trazia” 


“O rei prendeu a princesa 
E botou-a na prisão 

Na cova da Tristefea 

Que é um grande alçapão 
E por causa da madrasta 
Vive a moça em aflição” 


“É a cova Tristefea 
Espaçosa e adornada 

De corredor, quarto e sala 
Tem galeria preparada 

50 torres à roda 

Lá Angélica está trancada” 
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“Todo homem que for lá 


Tem que morrer enforcado 


Somente o governador 


É quem vai, sendo chamado 


Mas ouve fora da porta 
De Angélica o recado” 


“Já completaram 3 anos 
Que ela foi sentenciada 
Os soldados mais valentes 


São os que servem de guarda 


Está servida de damas 
E da velha Zalabarda” 


“Angélica não tem crime 
Porém foi sentenciada 
Sua distração é chorar 
Por viver encarcerada 
A rainha Fredegundes 
Com isto está consolada 


” 


“Daqui a 40 léguas 

É a praça Timorante 

O governador da praça 
É um soberbo gigante 
Muito teimoso e valente 
Feroz e mui vigilante” 
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Aqui findou Almendrol 
Com sua verbosidade 

Os seus interlocutores 

O puseram em liberdade 
Fielmente agradeceram-lhe 
Por ter falado a verdade 


Disse Roldão: “Companheiros 
A minha resolução 

É seguir por Timorante 

Creio que é esta ocasião 

Ou eu perco a minha vida 

Ou a tiro da prisão” 


“Eu vivo desconsolado 
Porque Angélica está presa 
Igual uma criminosa 

Na prisão da fortaleza 
Confiado em minha espada 
Vou defender a princesa” 


Os cavalheiros pararam 
Tiveram muita alegria 

Em medir as suas armas 
Com o poder da Turquia 
Desembainharam as espadas 
À ver o que parecia 
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Abderaman quando viu 

O grupo de cavalheiros 
Conheceu ser inimigos 
Pelas roupas de estrangeiros 
Mandou logo vinte homens 
Buscá-los prisioneiros 


Os paladinos ao verem 

Os turcos em tal proposta 
Já estavam preparados 
Uniram costa com costa 

Ali não deixaram vivo 
Quem lhe levasse a resposta 


Abderaman zangou-se 
Mandou de um regimento 

Ir prender os cavalheiros 
Tirar-lhes o atrevimento 

Cem homens todos montados 
Dar forte conhecimento 


Os valentes paladinos 

Pras tantas lanças armadas 
Avançaram nos cem homens 
Com suas cortantes espadas 
Mataram então todos cem 
Logo em poucas cuteladas 
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Dissera Abderaman: 

— Nossa luta está ruim 
“Estes são os 12 pares 
Sem outros iguais assim 
Em valor tão semelhantes 
Mas eu hoje dou-lhes fim” 


Abderaman soltou 

Mil e setenta animais 
Para devorar os pares 
Em lutas descomunais 
Os pares mataram tudo 
Ficaram pedindo mais 


Abderaman mandou 
Todo exército se mover 
Formar uma meia-lua 
Com os lados a volver 
Ficando os pares no meio 
Nenhum podia correr 


Resistiram os paladinos 
Como leões enraivados 

Se lançaram no exército 
Derrubando nos dois lados 
45 mil turcos 

Deixaram mortos estirados 


CyanZine 412 Página 53 de 95 


Então Abderaman 

Vendo o mal que lhe causou 
Em ter cercado os pares 
Arrependido ficou 
Atendendo a Fredegundes 
À noite se retirou 


Vamos falar em Roldão, 
Ricarte, amigo constante 
No quarto dia de viagem 
Avistaram Timorante 

E Roldão só conversava 

Em libertar sua amante 


Roldão encontrou uns turcos 
Na manhã do outro dia 
Matou-os, vestiu as roupas 
Com o outro de Normandia 
Entraram como dois turcos 
Com linguagem da Turquia 


Viram uma grande fumaça 
Exalando dos fogões 
Cozinhavam em seiscentos 
E cinquenta caldeirões 
Comidas para os soldados 
Que ali faziam instruções 
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Viram ainda o exército 
Que fez muito admirá-los 
Aos tigres e elefantes 
Ensinavam a matar cavalos 
Para atacar inimigos 
Precisavam exercitá-los 


Viram trinta mil soldados 
Soldados dos batalhões 

E uns dez mil cavaleiros 
Divididos os esquadrões 
Viram a cova Tristefea 
Fechada em dois alçapões 


Alugaram uma casa 

Mais perto da fortaleza 
Pois Roldão só trabalhava 
Pra libertar a princesa 

Mas achou muito custoso 
Dar começo à sua empresa 


Ricarte da Normandia 
Conservou-se em lealdade 
Com o ourives mais rico 
Que havia na cidade 
Como lhe deu muito ouro 
Pôde comprar-lhe amizade 
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Disse Ricarte ao ourives 
Que era um mercador 
Lá das terras do Egito 
Onde era morador 
Queria que lhe fizesse 
Uma obra de valor 


Por este meio, Ricarte 
Descobriu uma traição 

E juntando muito ouro 
Mandou fazer um leão 

Do tamanho de um homem 
Como primeira invenção 


Esse leão tinha juntas 
Que andava e se movia 
Todo de barriga oca 
Nele um homem cabia 
E tinha os olhos furados 
Que escondido tudo via 


Disse Ricarte a ele 
Que somente pretendia 
Depois do leão já feito 
A Abderaman o vendia 
O segredo do leão 
A ninguém o descobria 


CyanZine 412 Página 57 de 95 


Quando o leão estava pronto 


Ricarte chamou Roldão 

E mandou que ele entrasse 
Na barriga do leão 

Pois só assim ele via 

Dona Angélica na prisão 


Ricarte disse a Roldão 
Que tinha plena certeza 
De vender a Abderaman 
O leão pela beleza 

O qual seria comprado 
Pra divertir a princesa 


Logo que Ricarte visse 

Sair de volta o leão 

Sabia que dentro dele 
Vinha Angélica ou Roldão 
Comprava-o por todo preço 
E ficava em prontidão 


Roldão entrou no leão 
Com todo seu armamento 
Desta cena o ourives 

Não teve conhecimento 
Que a amizade de Ricarte 
Era um grande fingimento 
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Ricarte saiu à rua 

Puxando o seu leão 

Juntou gente para ver 

Como uma procissão 
Brutamonte quando viu 
Chamou com muita ambição 


Foram tratar do negócio 
Comprou-o por um milhão 
E mandou levar à Angélica 
Que estava na prisão 
Assim adentrou Tristefea 
O cavalheiro Roldão 


Angélica recebeu 

O grande leão de ouro 

Ela puxava, ele andava 
Achou que era um tesouro 
Foi guardado no seu quarto 
Pra dar alívio a seu choro 


Quando foi a meia noite 
Saltou pra fora Roldão 
E quando Angélica viu 
Sair homem do leão 

Foi atacada de medo 
Desmaiou, caiu no chão 
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Roldão levantou Angélica 
Sentou-a numa cadeira 
Achou ainda mais formosa 
Mais linda e mais fagueira 
Do que o lindo retrato 
Que ele tinha na carteira 


Quando Angélica tornou 

Roldão lhe falou primeiro 

Disse: “Angélica, não temas 
Que sou um príncipe estrangeiro 
Sobrinho do Carlos Magno 
Imperador mui guerreiro” 


“Eu comprei o teu retrato 
Que em meu peito repousa 
Para que fiques sabendo 
Não venho ver outra cousa 
O que me trouxe à Turquia 
Foi te fazer minha esposa” 


Ela disse: “Cavalheiro 

Eu só temo uma traição 

Que teu tio Carlos Magno 
Com meu pai vive em questão 
Se vens contra a minha sorte 
Tu voltas no teu leão” 
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Disse Roldão: “Pois Angélica 
Me julgas contra tua sorte 
Me mata com esta espada 
Que tem o aço tão forte 
Eu morto por tua mão 
De gosto perdoo a morte” 


, 


Ela disse: “Nobre príncipe 
Se é este teu mister 

Se queres ser meu esposo 
Eu serei tua mulher 

Me roubas da Tristefea 

O mais breve que puder” 


“Se prometes respeitar 

A minha honestidade 

Tu aqui na Tristefea 

Guarda a minha virgindade 
Não tentes contra meu crédito 
Que te consagro amizade” 


Com esta doce resposta 
Que ela deu a Roldão 
Conheceu o cavalheiro 
Que ganhou seu coração 
Passaram os primeiros dias 
Fazendo combinação 
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Roldão junto com Angélica 
Davam palestra ociosa 

O sair da Tristefea 

Era coisa perigosa 
Angélica se lastimava 
Ficava toda chorosa 


Viu Roldão passar o tempo 
De libertar a princesa 

Pois tinha vindo da França 
Tirá-la da fortaleza 

Se dispuseram a sofrer 

A favor da sua empresa 


Zalabarda viu Angélica 

A seus pés banhada em pranto 
Pedindo com muitas lágrimas 
Como quem roga a um santo 
Dizendo: “Se não valer-me 
Dos teus pés não me levanto” 


Disse para Zalabarda: 

— Eu te dou muito dinheiro 
“Se deixares eu fugir 

Daqui com um cavalheiro 

Que entrou no leão de ouro 
Sendo um príncipe estrangeiro” 
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Zalabarda refugou 
Dizendo: “Não pode ser 
Uma trama desta forma 
Nunca se ouviu dizer 
Eu devia descobrir 

Pro governador saber” 


Angélica ficou branca 

Da frieza de Zalabarda 
Privada da liberdade 
Numa masmorra trancada 


Seu desgosto foi tão grande 


Que ali ficou prostrada 


Zalabarda condoeu-se 
Angélica não merecia 
Como uma filha sem mãe 
Numa prisão padecia 
Disse quando ela tornou 
Que seu pedido fazia 


Com Angélica e Roldão 
Combinaram nesse dia 
Que dentro desse leão 
Primeiro Angélica saía 
Comprava por todo preço 
Ricarte da Normandia 
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Como não cabia os dois 
Na barriga do leão 

Era obrigado ficar 

Na Tristefea, Roldão 
Aventurar a saída 

Que se deu em aflição 


Na noite que se ouvisse 
Da sineta uma chamada 
Obrigava a Brutamonte 
Levantar de madrugada 
Vir abrir a Tristefea 

Pra ouvir a Zalabarda 


Quando o turco abrisse a porta 
Com a velha conversava 
Roldão nessa hora escura 

la ver se enganava 

Se o turco desse fé 

Então nas armas lutava 


Roldão para conseguir 

Sua custosa jornada 

Deixou o amor em Angélica 
Dinheiro em Zalabarda 

E ela avisava a Ricarte 

A noite precipitada 
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Angelica entrou no leão 
E Zalabarda guiou 

Então tocou a sineta 

O grandão se apresentou 
A velha deu-lhe o recado 
Que Angelica lhe mandou 


— Mandou dizer Angélica 
“Visto ter se assombrado 
Com este leão de ouro 

Em sonho lhe viu mudado 
Vendesse, não o queria 
Temendo um mal resultado” 


E o leão saiu fora 
Brutamonte fez leilão 
Ricarte da Normandia 
Comprou-o por um milhão 
Dizendo: “Vou à Lepônia 
Vender ao rei meu leão” 


Ricarte chegou em casa 
Abriu depressa o leão 
Tirou Angélica fora 
Fez-lhe uma saudação 
Deu-se logo a conhecer 
E perguntou por Roldão 


CyanZine 412 


Página 65 de 95 


XR-II - RPG DIFERENTE 
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Disse Angélica: “Prepara 
Às duas da madrugada 
Vá à cova Tristefea 
Prevenido com a espada 
Que é quando Roldão sai 
Da Tristefea falada” 


Assim mesmo aconteceu 
Foi grande a revolução 
Quando a sineta tocou 
Despertou a guarnição 
Brutamonte saiu fora 
Com seu alfange na mão 


Abriu logo a Tristefea 
Temendo mau ocorrido 
A sineta parou logo 

O seu tocar sustenido 
Zalabarda começou 
Dando um recado fingido 


Roldão que ia passando 
Tinha subido a escada 

Mas o gigante deu fé 
Embaraçou-lhe a passada 
Botou-lhe o alfange no peito 
— Quem é você, camarada? 
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Roldão disse em língua turca: 
— Sou um soldado da guarda 
“Acordei pela sineta 

Está tocando chamada 

Venho aqui te ajudar 

Por causa desta zuada” 


Brutamonte então gritou: 

— Me prendam este soldado 
“E o levem para a forca 

Que vai morrer enforcado!” 
Roldão puxou a espada 

Deu tudo por acabado 


Então chegou a patrulha 
A guarnição Investia 
Uniu-se logo o Roldão 
Ricarte da Normandia 
Eles só dois paladinos 
Lutando com a Turquia 


Brutamonte já estava 

Vendo os mortos pelo chão 
Não esperou que dois homens 
Brigassem com uma nação 
Parou a luta e a braços 

Se atracou com Roldão 
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Roldão pegou o gigante 
Como o mais enfurecido 
Rolaram da escada abaixo 
Com tal estrondo e ruído 


Quando findaram os degraus 


Ficaram sem os sentidos 


Acudindo Zalabarda 


Com bálsamo em prontidão 


Enganou-se no escuro 

Em vez de curar Roldão 
Deu no nariz do gigante 
Que se levantou do chão 


Brutamonte foi covarde 
Porque nessa ocasião 
Deu pegando seu alfange 
Quatro golpes em Roldão 
E deixou-o ali por morto 
Quase sem respiração 


Ricarte da Normandia 
Sustentava com a espada 
À porta da Tristefea 
Uma luta encarniçada 

E corria sangue em bica 
Que parecia lavada 
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Brutamonte então foi ver 
O que havia na guarnição 
E lastimou quando viu 
Os mortos fazer montão 
Ricarte da Normandia 
Matando como Sansão 


Ricarte cansou na luta 
De fazer tanta destreza 
Caiu da escada abaixo 
Procurando uma defesa 
Zalabarda fechou logo 
O portão da fortaleza 


Zalabarda mais Ricarte 
Foram tratar de Roldão 
Curaram suas feridas 

Com bálsamo ficou são 


Roldão pensando em Angélica 


Não tinha consolação 


À esse tempo o ourives 
Que tinha feito o leão 

Foi descobrir o segredo 
Temendo sofrer prisão 

E disse que o cavalheiro 
Que o comprou era cristão 
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Brutamonte então correu 
Com praças de guarnição 
Cercou a casa de Ricarte 
Mandou abrir o leão 
Achou Angélica dentro 

E deu-lhe voz de prisão 


Angélica ao se ver 

Presa ali por uma guarda 
Como uma moça donzela 
Chorava injuriada 

E pediu a Brutamonte 
Que a matasse enforcada 


Diz Brutamonte: “Senhora 
Venho atrás de informação 
Examinar este caso 
Descobrir uma traição 

Não sabia que a senhora 
Fugia neste leão” 


— És um gigante atrevido 
“Muito cheio de ousadia 
Pois prender uma princesa 
Com soldado, é covardia 
Porém no tempo futuro 
Talvez me pagues um dia” 
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— Pois já que foi descoberta 
“Para a prisão não recua 
Deixe pela minha conta 
Falar o povo da rua 

Eu só digo que está presa 

E vai pra torre da lua” 


Disse ela: “Brutamonte 
Até quando é meu sofrer? 
Contra mim é tanto algoz 
Que não me deixam viver 
Em vez de mãe é madrasta 
A que me faz padecer” 


Zalabarda quando viu 
Angélica em direção 

De ir pra torre da lua 
Onde era sua prisão 
Começou logo a explicar 
O que fazia Roldão 


Ensinou o subterrâneo 

Com um grande boqueirão 

Só Zalabarda sabia 

Deste cano pelo chão 

Dava na torre da lua 

Com um restinho de escavação 
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Os pares entram no cano 
Qual dois homens esforçados 
Até de cinquenta arrobas 
Penhascos foram arrancados 
A fim de livrar Angélica 

Das mãos de tantos malvados 


Brutamonte então entrou 
Numa desesperação 
Caçou toda fortaleza 
Corredor, quarto e salão 
Sua vontade só era 
Matar Ricarte e Roldão 


Como não achou os pares 
Com seu desejo tirano 
Quis matar a Zalabarda 
Que ocultava o engano 

A velha temendo a morte 
Mostrou a boca do cano 


Brutamonte então mandou 
Como mais feroz gigante: 

— Matem estes dois soldados 
“De um modo extravagante 
Que se atreveram evadir 

A praça de Timorante” 
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Os soldados embocaram 
No cano em direção 
Morreram como um tingui 
Naquela situação 

Os pares mataram todos 
Com grande disposição 


Brutamonte quando viu 

A sua luta perdida 

Deixou a boca do cano 
Com barro e pedra entupida 
Ficando os dois paladinos 
Lá enterrados com vida 


Os paladinos no caso 
Sofrendo a dor mais forte 
Não comiam e nem bebiam 
Lastimando a triste sorte 
Consolando um ao outro 
Esperando pela morte 


Nesse dia em Timorante 
Chegam dois presos amarrados 
Eram Urgel de Danoa 

E Guarim, um dos falados 
Vieram presos da guerra 

E ficaram encarcerados 


CyanZine 412 Página 74 de 95 


Depois que Abderaman 
Chegou todo esfarrapado 
Vinha num cavalo manco 
Todo ele ensanguentado 
Por Carlos Magno e Galafre 
Tinha sido derrotado 


Chegou o nobre Oliveiros 
Com muita disposição 

E entrou em Timorante 
Disfarçado, no portão 

Só vinha a fim de livrar 
Os amigos da prisão 


Na mesma noite Oliveiros 
Tomou logo a posição 

E subiu na fortaleza 

Por cima do paredão 
Degolou os sentinelas 

E penetrou na prisão 


Guarim e Urgel de Danoa 
Quando viram Oliveiros 

O seu colega de guerra 
Abraçaram o companheiro 
Que tinha vindo tirá-los 
Das garras do estrangeiro 
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Oliveiros quebrou os ferros 
E com muita ligeireza 

Fez escadas das correntes 
Em cima da fortaleza 

E desceu os companheiros 
Fez um ato de firmeza 


Na mesma hora Oliveiros 
Caçou Ricarte e Roldão 
Nos canos da Tristefea 
Corredor, quarto e salão 
Encontrou foi muito sangue 
Derramado pelo chão 


Chegou à boca do cano 
Viu diversos espoliados 

O cano estava entupido 
Com muitos argamassados 
Desconfiou que os pares 
Estavam ali sepultados 


Abriram a boca do cano 
Limparam bem a batida 
Tiveram muita alegria 

Foi um gosto sem medida 
Porque Ricarte e Roldão 
Acharam ainda com vida 
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Num quarto da fortaleza 
Acharam muito alimento 
Comeram bem à vontade 
Coraram novo talento 

Se apossaram da Tristefea 
Pra lutar em seguimento 


Ficaram três de sentinelas 
Na porta da fortaleza 

E dois entraram no cano 
Para findar a empresa 

E dar na torre da lua 
Onde Angélica está presa 


Quando o dia amanheceu 
Aumentou mais a zuada 
Os presos tinham fugido 
A prisão foi arrombada 
Vieram a Tristefea 
Acharam a porta tomada 


Conheceu Abderaman 
Com muita admiração 
Que já dois daqueles pares 
Tinha visto na questão 
Mas achou desconhecido 
O cavalheiro Roldão 
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Abderaman investiu 

Com batalha desusada 

E perdeu muitos soldados 
Na Tristefea apertada 
Porém não pôde ganhar 
Um plano na sua estrada 


Nesta hora foi o cano 
Arrombado com certeza 
Ricarte roubou Angélica 
E trouxe pra fortaleza 
Mas incendiou a torre 
Quando tirou a princesa 


Abderaman ouviu gritar: 
— A praça está alarmada! 
“Fogo na torre da lua 
Com Angélica trancada!” 
Abderaman correu 

Com todo povo na guarda 


Quando chegaram na torre 

Já estava devorada 

O telhado foi abaixo 

Ficou a porta tapada 
Lamentou Abderaman 

— Oh! Angélica foi queimada! 
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Esta hora os paladinos 
Aproveitaram mui bem 
Porque foram ao comércio 
Arrombaram um armazém 
Preveniram a fortaleza 
Com comidas que convém 


Mandou Abderaman 

O seu poder que não erra 
Chamar todos os exércitos 
Das fronteiras de sua terra 
600 mil homens vieram 
Com seus generais de guerra 


O general Talamarte 

Da Etiópia que não falha 
Cloromel, Mesopotâmia 
O Francião de Natália 

E Astaxus de Numídia 
Para vencer a batalha 


Todos eles combinaram 
Que era muita fraqueza 
Abderaman de inimigos 
Numa sua fortaleza 
Além disso cinco homens 
Sem auxílio de defesa 
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Abderaman mandou 

Fazer um grande vulcão 
Na boca de Tristefea 

De breu, enxofre e alcatrão 
Mas os pares se livraram 
Foi perdida a invenção 


Inventou Abderaman 
Fazer forjos pelo chão 
À roda de Tristefea 
Que saísse no portão 
Assim cairia OS pares 
Um por um na sua mão 


Seria grande o perigo 

A Tristefea arrombada 
Que os pares não sabiam 
Se Angélica fosse achada 
Pelas mãos do próprio pai 
Havia de ser queimada 


Na hora que a Tristefea 

Estava quase fechando 

Na praça tocou rebate 

Clarins, tambores ruflando: 
Carlos Magno e Galafre 

Com cem mil homens chegando 
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Carlos Magno mandou logo 
Embaixada de grandeza 
Que Abderaman se rendesse 
Que não contasse proeza 

E lhe mandasse os pares 
Que tinha na fortaleza 


Abderaman alertou 

As colunas desencerra 
Orgulhoso na melhor 

Das praças de sua terra 
Apresentou oitocentos 

Mil homens, pra fazer guerra 


Os reis entraram em batalha 
Forçaram de parte a parte 
Abderaman foi vencido 
Com três dias de combate 
E fugiu para a Etiópia 

Junto com o Talamarte 


Brutamonte quando viu 
Que a praça estava vencida 
Chamou 50 mil homens 
Fez uma boa fugida 

A rainha Fredegundes 
Ficou nos campos perdida 
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Carlos Magno tomou posse 
Daquele país pagão 
Distribui os tesouros 

Com a sua expedição 
Cidades obedeceram 

Ao imperador cristão 


Tratou a princesa Angélica 
Com terna estimação 
Porque ia se casar 

Com seu sobrinho Roldão 
Angélica contou tudo 
Quanto sofreu na prisão 


Magno achou Fredegundes 
Mulher de seu inimigo 
Prendeu essa feiticeira 
Trazendo do bosque abrigo 
Quis levá-la pra Angélica 
Vingar-se e dar-lhe castigo 


Fredegundes lhe pediu 
Pra não levá-la escoltada 
À presença de Angélica 
Sua maior intrigada 
Como não foi atendida 
Morreu lá desesperada 
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Achou justo Carlos Magno 
Que uma rainha impura 
Que fez uma princesa órfã 
Sofrer a maior injúria 
Morresse de hidrofobia 
Não quis dar-lhe sepultura 


Galafre tinha uma filha 
Que de Toledo era a flor 
Justou logo o casamento 
Com o grande imperador 
Um general de Galafre 
Teve ciúme abrasador 


O general Brutamonte 

Ao rei Galafre engana 
Concordou com Salgueirão 
Uma conspiração profana 
Marcharam para Toledo 
Para roubar Galiana 


Toledo ao ver-se cercado 
Resiste o cerco em defesa 
Brutamonte com as forças 
Apertou o cerco em surpresa 
Brutamonte e Salgueirão 
Foram roubar a princesa 
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Galiana quando viu 
Brutamonte e Salgueirão 
Julgou Toledo vencido 
Com a sua guarnição 

Se dispôs heroicamente 
Falar na sua razão 


Disse ela: “Brutamonte 

Esta hora o que vem ver 
Contra mim no meu palácio 
Como quem vem me ofender? 
Te retira, se não mando 
Minha guarda te prender” 


Brutamonte, atrevido: 

— Senhora, não estremeça 
“Se gritar por sua guarda 
Tal coisa não aconteça 
Porque eu com este alfange 
Hei de cortar-lhe a cabeça.” 


“Ciúme de Carlos Magno 
Contigo jurei casar 
Trouxe 50 mil homens 
Toledo mandei cercar 

À força hás de ser minha 
Hoje hei de te levar” 
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Galiana o desengana 

— Inimigo de amor real 
“Se der um passo daí 
Mato-me com este punhal 
Carlos Magno há de saber 
Que só a ele fui leal” 


E do cerco de Toledo 

Desertou algum soldado 

Fora avisar a Galafre 

Que estava em guerra ocupado 
Carlos Magno quando soube 
Foi quem ficou mais vexado 


Carlos Magno mandou 

A volta de Timorante 
Mandou que os 12 pares 
Pra Toledo fossem adiante 
Que ele, Galafre e Angélica 
lam em marcha triunfante 


Partiram os cavalheiros 

E chegaram justamente 

No bosque que Fredegundes 
Morrera raivosamente 

Seu corpo exposto ao Sol 
Tinha virado serpente 
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Essa serpente atacou 
Com uma luta raivosa 
Para devorar os pares 
Como fera venenosa 
Mas os pares se livraram 
Desta batalha asquerosa 


Chegaram pois em Toledo 
Nos cavalos galopando 
Deram uma encontroada 
Nos turcos, foram matando 
Mataram logo cinquenta 
Assim que foram chegando 


Alarmou-se todo exército 
Brutamonte com arrogância 
Montou um bravo cavalo 
Tomou uma grossa lança 
Queria tirar a fama 

Dos 12 pares de França 


Oliveiros deu na testa 

Desse soberbo gigante 
Conheceu que na revolta 
Era ele o comandante 
Partiram um para o outro 
Para um combate importante 
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Puseram as lanças no peito 
Deram grande encontroada 
Rebentaram os escudos 
Cada lança foi quebrada 
Brutamonte puxou o alfange 
Oliveiros puxou a espada 


Trocaram um com o outro 
Grandes golpes reforçados 
O alfange topou a espada 
Eram golpes tão pesados 
Que esbarraram se olhando 
Com braços atormentados 


Oliveiros nessa hora 
Tinha o escudo partido 

O capacete do grande 
Tinha desaparecido 
Falaram um para o outro 
Cada qual mais destemido 


O gigante botou um golpe 
Em Oliveiros, com esforço 
Oliveiros foi na testa 

Com a espada até o pescoço 
O exército esmoreceu 

Então tornou-se um destroço 
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Foram achar Brutamonte 
Junto com o Salgueirão 
No palácio de Galiana 
Foram mortos no salão 
Brutamonte por Oliveiros 
E Salgueirão por Roldão 


Então foram os cavalheiros 
A Carlos Magno encontrar 
Deram parte que Toledo 
Estava em paz circular 

E a princesa Galiana 

Em festa estava a esperar 


Às duas horas da tarde 

Foi a chegada decente 

De Carlos Magno e Galafre 
Com seu exército valente 
Foram cobertos de flores 
Tratados garbosamente 


A princesa dona Angélica 
Divinamente trajada 
Como noiva de Roldão 
Vinha bem acompanhada 
Galiana de alegria 
Chorou com ela abraçada 
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Carlos Magno foi à Roma 
Venceu em guerra o sultão 
Defendeu a Inglaterra 

Dos combates de Olão 
Abderaman voltou 

Com a grande expedição 


E depois que Carlos Magno 
Terminou toda vingança 
Prendeu Abderaman 

Nos mouros fez a matança 
Casou igual com Roldão 
Tornaram feliz a França 


FIM 


CyanZine 412 
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Artigos 


CY ANZINE — COMO PARTICIPAR? 


A princípio haverá limitação para a criação do 
CyanZine. Todos podem participar, mas fica a 
critério do editor escolher o que entra e o que 
fica fora de cada edição. Os gêneros de 
preferência são os relacionados aos 3 temas 
centrais da publicação: Literatura de Cordel, 
RPG e Ficção Especulativa (fantasia, ficção 
científica, terror, etc). 


e 12 textos: a princípio esta será a 
quantidade máxima de textos, entre 
cordéis, artigos, contos e etc. 
Eventualmente esse limite pode ser 
ajustado para mais ou para menos. 

e 4 mil palavras: cada texto deverá ter no 
máximo este tamanho. Isso porque 
pretendo fazer revisão de todo o conteúdo 
e textos muito longos podem dificultar ou, 
em certo grau, até mesmo inviabilizar a 
publicação. 


É possível que sejam criadas novas sessões e 
colunas a depender de comprometimento de 
colaboradores ou entidades parceiras. 
Dependendo do grau de parceria, a edição de 
uma sessão inteira pode sair de minha 
responsabilidade (ficando a de diagramar), 
aumentando a quantidade de conteúdo a 
publicar. 
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Para participar, é preciso mandar um e-mail 


para cordeis(yyandex.com com o seguinte: 


e Assunto: “Cyanzine” e a sessão 
pretendida. Isso é opcional, para o caso de 
você já ter uma sessão em mente. 

e Anexo: O texto deverá ser enviado como 
anexo em formato ODT ou DOCK. 

e Conteúdo: Eu afirmo a autoria e autorizo 


a publicação do texto <TÍTULO> na revista 
digital gratuita CyanZine sob licença 
Creative Commons — Atribuição — Uso Não 
Comercial — Compartilha loual. Declaro 
também ser detentor dos direitos 
necessários para tal. É preciso ter este 
texto (ou equivalente) no conteúdo da 
mensagem. 

e Anexos adicionais: arquivo ODT ou 
DOCK com minibiografia e arquivo com 
foto. Opcional. 


O último dia para envio de material será o dia 15 
do mês anterior da publicação. O que não for 
aceito /aproveitado em uma edição pode vir a 
ser publicado em edições posteriores. Não há 
necessidade de o texto ser inédito. Não há 
qualquer remuneração prevista para o autor. 
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